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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			A primeira sensação que Cole Travis teve ao entrar na pequena cidade de Valle Verde foi a de ter retrocedido no tempo.

			A avenida principal era um simples caminho de terra, sem passeios laterais e coberto de ervas e flores silvestres. Um grupo de miúdos passeava rindo e provocando-se na brincadeira, uma mulher empurrava um carrinho de bebé com os sacos das compras pendurados dos lados, e alguns homens estavam sentados à porta da loja de ferragens. 

			Tudo era paz e tranquilidade, e Cole tinha a sensação de ser a única pessoa, num raio de cem quilómetros, com um problema.

			Parou junto a uma velha bomba de gasolina e desligou o motor da sua carrinha desconjuntada, que se silenciou após um vibrante e prolongado retumbar do motor. Cole tinha-a comprado a um dos seus empreiteiros pouco antes de sair de Seattle, duas semanas antes. O homem tinha referido, entre gargalhadas, as «características técnicas» do veículo. Uma delas era que não se desligava completamente enquanto não o decidisse por si só, como se tivesse vontade própria.

			Cole soltou um suspiro. Tencionava voltar a casa ao terminar a sua viagem, por isso, tinha escolhido um veículo do qual se pudesse desfazer chegado o momento. E era precisamente isso que tinha conseguido.

			– Atesto? – perguntou o empregado da bomba de gasolina, aproximando-se da janela do lado do condutor.

			– Sim – respondeu Cole. Abriu a porta, que emitiu um estridente rangido, e saltou para fora. – Sabe onde posso comprar um jornal local?

			– Pode ficar com o meu – respondeu o sujeito, indicando com a cabeça um pequeno escritório. – Já o li. Está em cima da mesa. 

			Cole caminhou lentamente para o escritório. Tinha passado toda a manhã fechado na carrinha, durante o longo trajecto desde San Clemente a San Diego, e tinha os músculos entorpecidos. Infelizmente, nem em San Clemente nem antes em Laguna Beach tinha encontrado o que procurava. Embora isso não o desanimasse de todo. Por muito tempo que demorasse, ou quilómetros que tivesse que percorrer, tinha a certeza de que encontraria o seu filho, que o traria consigo para casa e de que faria tudo o possível para compensar os anos perdidos.

			No escritório, viu um mapa de Valle Verde pregado na parede. Tirou um papel do bolso de trás das calças e procurou no mapa a morada que lá estava escrita. Após tê-la localizado, voltou para a carrinha, pagou a gasolina e pôs-se novamente a caminho. Pelo menos, já sabia onde encontrá-los. 

			Faltava apenas resolver um pequeno detalhe: como aproximar-se deles sem revelar os seus verdadeiros motivos. Motivos que podiam mudar as suas vidas para sempre.

			Estacionou ao lado de um parque pequeno e simples, que havia ao lado direito da estrada, e tirou da sua mala os cinco volumosos dossiers. Avaliou o peso do resultado das suas investigações como detective privado. Tinha tido cinco oportunidades de encontrar o seu filho. E apenas lhe restavam três. 

			Enquanto abria o primeiro dos dossiers, sentiu uma onda de raiva pela sua ex-mulher. A raiva, misturada com a esperança, a ansiedade e a tristeza, era o que o atormentava desde que soube que Kelly estava grávida quando o deixou, há cinco anos.

			No mês anterior, tinha recebido um telefonema do seu cunhado para lhe dizer que Kelly tinha morrido… e que lhe tinha feito uma incrível revelação antes de morrer. Confessou que não só levava dentro de si o filho de Cole quando o deixou, mas que também o tinha deixado no hospital. Mas o pior de tudo era que o irmão de Kelly não sabia o que era feito da criança, nem sequer qual era o nome do hospital.

			Cole fechou os olhos e tentou reprimir a raiva que sentia. Tinha que se concentrar no seu objectivo. As suas duas tentativas falhadas em San Clemente e em Laguna Beach tinham-lhe demonstrado que não podia aparecer sem mais nem menos e expor os factos de rajada. Com essa atitude só conseguia gerar receio e desconfiança, por isso, no futuro, deveria revelar o menos possível.

			Abriu o jornal e procurou os anúncios classificados. Talvez ali conseguisse encontrar um trabalho que lhe permitisse integrar-se na comunidade durante algumas semanas. Assim, quando conhecesse as pessoas que procurava, poderia apresentar-se como um recém adquirido membro da comunidade, em vez de como um homem com uma missão desesperada.

			Uma súbita brisa soprou pela janela aberta e fez abanar as folhas do jornal. Cole empurrou-o contra o volante e passou um dedo sobre a coluna de emprego. A meio da página parou, pegou num marcador e traçou um círculo encarnado à volta de um grande anúncio.

			E pela primeira vez, em muitas semanas, permitiu-se esboçar um sorriso.

			 

			 

			Lauren Simpson bebeu outro gole do horrível café que serviam no Uncle Bill’s Café e dirigiu um sorriso ao seu filho, que se encharcava de batido de chocolate.

			– Lê outra vez, mamã! Lê outra vez!

			Lauren esticou as pernas debaixo da mesa de contraplacado e apoiou os pés sobre o banco que tinha à sua frente. Deixou escapar um silencioso suspiro. Com quatro anos, a capacidade de Jem para repetir era infinita.

			– Por favoooor! – os olhos azuis de Jem Simpson brilharam com malícia enquanto sorria à sua mãe.

			Era uma expressão infalível para derreter o coração de qualquer mãe, por isso, Lauren não tinha outra hipótese senão voltar a abrir o jornal de Valle Verde e ler o anúncio de emprego pela décima vez.

			– «Procura-se carpinteiro, electricista e canalizador para trabalhos numa casa e celeiro. Pede-se aos interessados que se apresentem em casa dos Simpson, Agua Dulce Road».

			– Achas que virá alguém hoje? – perguntou Jem.

			– Espero que sim – deixou o jornal de lado e rezou para que assim fosse. O que mais precisava no mundo era de um homem habilidoso que a ajudasse a recuperar a sua velha casa e o celeiro que, dentro de seis semanas, tinha que estar pronto para ser aberto ao público. – E, se não aparecer ninguém, teremos que ser nós os dois, um martelo e o maior estojo de primeiros socorros que consigamos encontrar – deixou o dinheiro do pequeno almoço sobre a mesa e reparou na panqueca dizimada sobre o prato de Jem. – Não comeste muito. Porque é que não vais perguntar ao Bill se te pode embrulhar algumas panquecas para levar?

			– Está bem – aceitou ele. Desceu da cadeira e pegou no prato. Lauren observou como o levava cuidadosamente para o balcão, e viu como Bill se ria ao ver o caos que Jem tinha feito com a sua panqueca, tal como fazia todos os sábados, desde que se tinham mudado para esta pequena cidade, há dois meses. 

			Apesar de estar muito próximo de uma grande cidade, se é que San Diego se podia classificar de «grande cidade», Valle Verde era um lugar realmente acolhedor, pensou Lauren ao olhar pela janela. As crianças passavam de bicicleta pela avenida principal e as mães iam às compras ou conversavam animadamente à porta do cabeleireiro. Desde o café viam-se os letreiros de madeira dos diversos estabelecimentos que se alinhavam na avenida:

			 

			Johnny’s Pump and Tune, What’s Shakin’ Chicken Pie Shop, Gordy’s U Pic It We Pac It Grocery e o Top of the Valley Hardware.

			 

			E em breve, com um pouco de sorte, um novo letreiro ondearia ao vento da cálida brisa de Verão:

			 

			Simpson’s Gems. A melhor loja de antiguidades do condado.

			 

			Deixou mais alguns dólares sobre a mesa, para pagar as panquecas que levavam, e levantou-se para se irem embora. Antes, deixou que Jem terminasse de contar aos outros clientes a história do anúncio e de como ele era habilidoso com as ferramentas e como iria ajudar. Sorriu ao lembrar-se do abre-latas que o seu filho «habilidoso» tinha destruído ainda essa manhã. Pegou na sua mão pegajosa e, depois de se despedir de todos, deixaram o café. 

			Jem não parava de falar durante o caminho de regresso a casa; Lauren interrogava-se se ela teria sido igual com a sua idade. Com certeza que não, tendo em conta que não tinha tido ninguém que a ouvisse. Tinha passado a sua infância a ser despachada de uma família adoptiva para a outra, e essa não era uma etapa da sua vida que lhe agradasse recordar, mas era também uma que não podia esquecer. Por outro lado, as recordações que Jem guardaria da sua infância seriam do maravilhoso que era viver naquela pequena cidade tranquila à sombra dos eucaliptos.

			Observou a sua cabecinha de caracóis castanhos enquanto ele se agachava para apanhar uma pedra especialmente suja e a metia no bolso. Sempre a guardar coisas… Nisso parecia-se com ela, embora não partilhassem a mesma herança genética. Não era a sua mãe biológica, mas tinha-o adoptado desde o momento em que tinha sido abandonado, ainda um bebé, portanto, era a única pessoa de quem poderia ter copiado o comportamento. 

			Desde que se podia lembrar, sempre tinha gostado de guardar e coleccionar coisas. E agora, após ter abandonado a sua carreira esgotante de modelo e ter-se proposto a ser a melhor mãe do mundo, ia reunir as suas preciosas colecções para transformar o velho celeiro numa loja de antiguidades.

			Jem puxou-lhe pela mão para lhe chamar a atenção quando se aproximavam da casa. 

			– Olha, mamã – disse num sussurro.

			Lauren seguiu o olhar do seu filho e automaticamente abrandou a marcha. Na entrada da sua bonita, ainda que meio arruinada, mansão vitoriana estava um homem apoiado contra a viga que suportava o telhado saliente. Estava a observar os telhados da casa, de costas para eles, e Lauren engoliu em seco ao ver a t-shirt preta justa, salientando os seus ombros largos, o seu traseiro exemplar e as suas longas pernas delineadas pelas calças de ganga.

			Meu Deus… Se precisasse de um homem, em vez de um empregado multifunções, não teria que continuar à procura. Mas não era esse o caso. Há duzentos e vinte e um dias tinha feito uma promessa a si mesma: nada de homens durante um ano. Era a única maneira de manter o bom senso no que dizia respeito ao sexo masculino. A sua sanidade mental e, mais importante do que isso, a felicidade do seu filho, dependiam disso.

			Quando se aproximaram, o desconhecido voltou ligeiramente a cabeça, o suficiente para mostrar umas madeixas douradas de cabelo que lhe caiam sobre a testa, e um perfil que mais parecia esculpido em bronze. 

			Uma desconcertante vaga de calor percorreu-a por dentro quando o viu erguer uma mão e segurar a viga sobre a sua cabeça, contraindo e distendendo os poderosos músculos do braço. Tinha um corpo extremamente excitante, apesar de ela estar farta de ver anatomias perfeitas ao longo da sua carreira.

			Fez um esforço por manter a compostura, e então reparou na velha carrinha com matrícula do Estado de Washington. Fosse quem fosse, Lauren considerava que não era boa ideia aproximar-se dele com a cara toda encarnada, como uma chefe de claque a admirar o capitão da equipa de futebol. 

			– Mamã, achas que é ele? – perguntou Jem em voz baixa.

			Mas não foi baixa o suficiente, já que o homem se voltou ao ouvi-lo e sorriu, mostrando uma dentadura reluzente e uns intensos olhos azuis que contrastavam com a sua pele bronzeada. Por uns segundos, Lauren teve dificuldade em respirar. Apertou com força a mão do seu filho enquanto o desconhecido pegava num jornal dobrado que tinha no bolso de trás das suas calças de ganga.

			«Por favor, que não venha para responder ao anúncio», rezou ela em silêncio. «Que seja só um recém chegado que está a pedir indicações. É demasiado atraente para ser o nosso empregado».

			– Posso ajudá-lo? – perguntou enquanto subia as escadas com Jem, evitando cuidadosamente os dois degraus que estavam partidos.

			O homem olhou para Jem com certa perplexidade, como se lhe parecesse familiar mas não compreendesse porquê. Então, voltou-se e olhou para ela. E os seus olhares encontraram-se e mantiveram-se fixos por um momento. Lauren sentiu uma vertigem semelhante à que tinha sentido na montanha russa da última feira de atracções a que tinham ido.

			– Talvez – respondeu ele finalmente. – Mas acho que sou eu quem a pode ajudar.

			– És o homem! – exclamou Jem.

			O desconhecido inclinou a cabeça e um leve sorriso aflorou aos seus lábios sensuais.

			– Ele quis dizer que… – começou a explicar Lauren.

			– Acho que compreendi o que ele queria dizer – interrompeu ele, dirigindo um sorriso a Jem. Desdobrou o jornal e mostrou-lhe o anúncio sublinhado a encarnado. – Vim por causa do emprego.

			Mas que raio de sorte aquela? Esperava ver um velhote agradável, de cabelos grisalhos e com dentadura postiça, não um homem cujo sorriso bastasse para que algo se despertasse dentro dela… algo que era melhor não despertar.

			Reprimiu um suspiro e recordou a si mesma que tinha que manter a sua promessa. Nada de homens durante os próximos cento e quarenta e quatro dias. Passado esse tempo, o seu instinto estaria domado. Embora também não pudesse afirmar que o seu instinto alguma vez tivesse sido perspicaz. Em todo o caso, a primeira coisa a fazer era livrar-se daquele desconhecido que parecia ter sido enviado pelo destino para a tentar.

			– A não ser, é claro, que o lugar já esteja tomado – disse o homem.

			Por um segundo, Lauren considerou a possibilidade de lhe mentir, mas o brilho dos seus olhos azuis obrigava-a a dizer a verdade.

			– Não, não está tomado, mas…

			– Óptimo – brindou ele em tom tranquilo e com um sorriso. – Assim poderei começar imediatamente.

			Nunca, pensou ela, convencida de que, a qualquer momento, chegariam as hordas de avozinhos calvos e feios candidatos ao lugar.

			– Para dizer a verdade, andava à procura de alguém de cá – argumentou, olhando para a carrinha. – E pelo que vejo, você não parece ser destas bandas.

			– De facto, minha senhora, sou de Seattle – respondeu ele, sem deixar de a fitar. – Por lá fiz alguns trabalhos bastante bons.

			– Nesse caso, gostaria de ver o seu curriculum. Mas, como já lhe disse, preferia empregar alguém de cá – aquilo parecia bastante razoável, pensou enquanto desviava o olhar em direcção ao gigantesco carvalho do jardim em frente. As sombras dos ramos projectavam-se sedutoras sobre o rosto atraente do desconhecido. 

			– Tenho que a alertar para uma coisa – disse ele apoiando-se contra o poste e cruzando os braços: – não vai encontrar ninguém melhor do que eu.

			Qualquer mulher com olhos na cara o poderia perceber, mas Lauren não era o tipo de pessoa que cedesse com facilidade.

			– Calculo que isso só o saberei depois de ter falado com o resto dos candidatos. Mas terei todo o prazer em analisar o seu curriculum e contactá-lo-ei para uma entrevista, se estiver interessado.

			O sorriso do desconhecido alargou-se, suavizando-lhe as feições e dando a impressão de que se podia confiar nele para guardar o ouro de Fort Knox. Então afastou-se do poste e avançou para ela e para Jem, com uma atitude segura e elegante. 

			– Não tenho curriculum – disse a última palavra como se para ele o curriculum fosse algo reservado aos simples mortais. – Nem sequer número de telefone. Estou só de passagem, à procura de algum trabalho ocasional antes de seguir o meu caminho.

			De caminho… Isso significava que não teria que se cruzar na cidade com aquele sorriso fatal. Deixou escapar um suspiro de alívio. Ou seria de pesar? Não, não, não, censurou-se. Era de alívio; apenas de alívio.

			– Sabes arranjar casas? – perguntou Jem que, obviamente, achava que já estava em silêncio há demasiado tempo.

			O homem agachou-se à sua frente e olhou-o nos olhos.

			– Como é que te chamas?

			– Jem Simpson – respondeu o pequeno, com um sorriso inocente.

			– Muito prazer, Jem. Eu sou Cole Travis, e sei arranjar qualquer coisa – a sua voz era profunda e confiante… e algo mais que fez com que Lauren pousasse uma mão sobre o ombro de Jem. Não era a primeira vez que um homem se tentava aproximar dela através do seu filho.

			O homem fitou-a e o seu olhar escureceu ao observá-la, mas não como faziam todos os homens que a reconheciam do catálogo de lingerie Boudoir. Não, Cole Travis examinava-a como se quisesse conhecer o seu interior, fazendo com que se sentisse inquieta e excitada ao mesmo tempo… e um pouco irritada.

			– Esta é a tua mãe, Jem? – perguntou, voltando o olhar para a criança.

			O rapaz assentiu com um sorriso aberto.

			– Chama-se Lauren – disse, mas pronunciou o nome como o fazia sempre, fazendo com que soasse como: «Lu-len».

			– Lauren – corrigiu ela. – Lauren Simpson – hesitou por um momento e estendeu-lhe a mão.

			Cole Travis ergueu-se em toda a sua estatura e apertou-lhe a mão. O tacto dos seus dedos era como o de uma lixa, mas o aperto de mão não era apenas áspero, mas também cálido e eléctrico, e parecia transmitir uma corrente de energia pelo braço.

			Devia ser o café do pequeno almoço, pensou ela, retirando a mão e recuando um passo.

			– É um prazer conhecê-lo, senhor Travis – enfiou as mãos nos bolsos e forçou um sorriso hesitante. – Mas, como já lhe disse, terei que entrevistar vários candidatos antes de tomar uma decisão.

			– Como queira – consentiu ele, encolhendo os ombros. – Mas posso-lhe garantir que não vai encontrar ninguém melhor.

			– Consegues arranjar o baloiço? – perguntou Jem enquanto corria em direcção ao velho baloiço de madeira pendurado no extremo da entrada da casa.

			– Claro que sim – respondeu Cole. Aproximou-se do baloiço e verificou a firmeza das correntes. – Proponho-lhe uma coisa – disse, voltando-se para Lauren. – Posso-lhe dar um exemplo grátis da qualidade do meu trabalho. O que é que acha?

			Lauren franziu o sobrolho. Não tinha a certeza, mas algo naquele sorriso lhe dava a impressão de que era ele quem tomava todas as decisões… e quem estabelecia as regras. 

			– E Jem pode ajudar-me – acrescentou, fazendo com que a cara da criança se iluminasse como o céu em noite de fogo de artifício. 

			O bom senso de Lauren entrou em conflito com a necessidade de se livrar de Cole Travis. Não se sentia à vontade na sua presença, e não só porque a maneira com que a olhava fizesse com que lhe fraquejassem as pernas. Por outro lado, havia centenas de coisas na casa que precisavam de ser reparadas imediatamente, e se queria estar preparada para o início da temporada turística desse Verão, dentro de dois meses, não podia perder mais tempo. Então, que importância tinha que se sentisse atraída por aquele homem? O seu negócio estava primeiro, e não podia permitir que as suas hormonas se intrometessem.

			Cole Travis atirou a cabeça para trás e soltou uma gargalhada por algo que Jem tinha dito. O seu riso, profundo e sincero, provocou em Lauren um estremecimento de puro desejo por todo o seu corpo.

			Fez um esforço por reprimi-lo e lembrou-se que não demoraria muito em encontrar um velho carpinteiro de Valle Verde. Alguém habilidoso e sem o menor atractivo sexual.

			– Proponho-lhe um trato. Se conseguir arranjar o baloiço numa hora, está contratado para o fim de semana.

			– Combinado – aceitou ele, sem o menor gesto de hesitação.

			Ela concordou e olhou para Jem, cujo sorriso de orelha a orelha demonstrava a sua ansiedade por participar na reparação do baloiço. 

			– E quanto a ti, meu pequeno, não tinhas prometido arrumar o teu quarto?

			A expressão do seu filho ensombrou-se de imediato. Baixou o olhar e assentiu, com tanto entusiasmo como se fosse a caminho da guilhotina. 

			– Quando estiveres despachado – acrescentou, suavizando o tom, – viremos avaliar os progressos do senhor Travis – voltou-se para ele, – e então saberemos se é mesmo tão bom quanto afirma ser.

			– Acho que ficará satisfeita com o resultado – respondeu ele com um brilho de regozijo nos seus olhos azuis.

			Demasiado tarde para isso, pensou ela, divertida, enquanto metia a chave na fechadura. Deixou que o seu filho desolado entrasse primeiro e rezou para que chegasse rapidamente o seu velho e feio salvador. Então poderia ocupar-se do que era realmente importante: preparar a casa para o negócio que os sustentaria, a ela e a Jem, para o resto das suas vidas.

			Cole observou como se fechava a desengonçada porta que rangia. Anotou mentalmente que a porta seria a próxima coisa a ser reparada. Respirou fundo e notou como a doce fragrância a limão persistia no ar… tal como a visão daquela cabeleira arruivada e daquele par de pernas perfeitamente moldadas. Lembrava-lhe uma exuberante mulher dos anos quarenta, pela qual se tinha apaixonado em criança, ao vê-la num calendário na garagem do seu pai.

			E Jem, fosse ou não o seu filho, era uma criança cheia de força e curiosidade que adorava Lauren tal como ela o adorava a ele. Mas, embora qualquer coisa na criança lhe parecesse familiar, Cole resistiu à tentação de o imaginar como seu próprio filho. Se tinha aprendido alguma coisa com os dois fracassos anteriores, era a não criar expectativas até não ter certezas. 

			E, no entanto, enquanto se dirigia à carrinha, não se conseguia libertar da imagem de Lauren. Tinha-se mostrado tão combativa, cruzando os braços e realçando aqueles seios que tinham enlouquecido quase todos os homens da América…

			Lauren Simpson era uma das modelos mais bonitas de roupa interior, com uns lábios carnudos e uns desafiantes olhos verdes que olhavam de soslaio para todos os homens desde a página impressa. Mas não era isso o que o tinha surpreendido, mas a inteligência, resolução e confiança em si mesma que demonstrava. Incrível, uma vez que Cole tinha imaginado que seria tão vazia e artificial como aparentava ser no catálogo.

			Limpou as gotas de suor da testa. Porque raios estava tão acalorado? Olhou para o céu e esperou que o motivo fosse o sol abrasador, mas não. Ainda era cedo e o sol brilhava timidamente a leste. Não podia negá-lo. Era Lauren Simpson quem o fazia suar. E isso não lhe agradava nada.

			Tinha ali ido com um único propósito, recordou enquanto pegava na caixa de ferramentas, e não pretendia afastar-se dele. Para conseguir o que queria precisava de conseguir aquele trabalho, e podia fazê-lo muito melhor se não enchesse a cabeça com as diminutas peças de seda com as quais aquela mulher cobria as partes íntimas do seu corpo no maldito catálogo.

			Resmungou em voz baixa e pegou numa serra para metais. Em menos de vinte minutos tinha terminado com o baloiço. Não só tinha colocado uma nova corrente, mas também tinha preenchido as falhas do assento.

			Sentou-se para verificar se aguentava com o seu peso e ficou admirado com a satisfação que sentia por um trabalho bem feito. Era evidente que tinha passado muito tempo sem fazer um trabalho manual. Olhou para a fachada da casa e avaliou o que tinha que fazer, com a agudeza que lhe davam os seus quinze anos no mundo da construção civil. De onde estava sentado podia ver que o telhado tinha goteiras e que as janelas precisavam de vidros novos. 

			Levantou-se com um suspiro e tirou uma chave de fendas da caixa de ferramentas. Tinha qualificações de sobra para esse trabalho, pensou enquanto desaparafusava a porta, mas Lauren nunca o saberia. Pelo menos, até que chegasse o momento certo. 

			De repente, Jem apareceu pelo buraco deixado pela ausência da porta.

			– O que é que estás a fazer? – perguntou, com um sorriso tímido.

			– Estou a arranjar a porta – respondeu enquanto retirava os módulos de madeira e os apoiava contra a parede. – Se já acabaste de arrumar o teu quarto, porque é que não vais chamar a tua mãe para que ela venha avaliar o baloiço? Já está pronto.

			Jem girou sobre os calcanhares e correu para o interior da casa.

			– Mamã! Mamã! O baloiço está arranjado. Vamos!

			O entusiasmo do rapaz alcançou o coração de Cole, mas continuou a trabalhar até que apareceu Lauren com o filho pela mão. Exibia aquele gélido sorriso que tantas vezes mostrava nas fotografias. Tinha vestido um avental sobre as calças de ganga e a blusa, dando-lhe o aspecto de una dona de casa, extremamente sexy, que ia esperar o seu marido à porta.

			E, por um segundo, Cole desejou com todas as suas forças ser esse marido.

			– Já terminou? – perguntou ao chegar à entrada da casa.

			Cole assentiu e afastou-se para lhe dar passagem, mas ela roçou-lhe levemente na coxa com as suas ancas, provocando-lhe uma onda de calor que se expandiu perigosamente pelas suas veias. Olhou-a e viu que ela também o fitava com uma expressão admirada.

			– Tu primeiro, mamã – disse Jem, resgatando-os a ambos daquele aturdimento.

			Lauren afastou-se rapidamente de Cole e sentou-se com elegância no baloiço, cruzou as suas espectaculares pernas e convidou Jem a sentar-se ao seu lado. O rapaz deixou-se cair sobre o assento, entusiasmado, e Cole viu a expressão de preocupação da sua mãe, sem dúvida por recear que o baloiço não suportasse o impacto.

			– Fantástico! – exclamou Jem ao ver que o baloiço resistia.

			– Fantástico! – repetiu a sua mãe que o observava. Então envolveu Jem com um braço e sorriu a Cole, o qual sentiu que se lhe formava um nó no estômago. – Obrigada, senhor Travis – disse. – Desde que nos mudámos para cá que queríamos usar este baloiço – pareceu hesitar por um instante. – Está contratado para o fim de semana, mas mesmo assim tenho a intenção de entrevistar mais candidatos da cidade e, para além, disso preciso de ver as suas referências.

			A sua teimosia e o seu queixo erguido recordaram Cole de que tinha que agir com cuidado.

			– Entreviste quem quiser – disse enquanto tirava as dobradiças da porta. – Eu continuarei a trabalhar até que encontre alguém que faça o trabalho tão rapidamente e com tanta perfeição como eu – fez uma pausa e olhou-a por cima do ombro. – Ou até que não encontre ninguém.
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